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LONDRES — No primeiro perdão 
de dívida concedido a um país do 
Terceiro Mundo por um banco britâ-
nico, o Midland Bank doou à Unicef 
(o Fundo das Nações Unidas para a 
criança) todos os seus créditos no 
Sudão — cerca de US$ 800 mil — pa-
ra um programa de saúde, reflores-
tamento e abastecimento de água. 

O governo sudanês entregará aos 

representantes locais da Unicef o va-
lor em moeda local correspondente 
aos US$ 800 mil. A Unicef só poderá 
usar o dinheiro no programa estipu-
lado pelo Midland, que beneficia cin-
co mil pessoas numa das regiões 
mais pobres do Sudão, com poços, 
bombas de água e instalações sanitá-
rias. Todo o trabalho deverá estar 
terminado até fevereiro próximo, 
com a utilização de pessoal e equipa-
mento da Unicef. 

Por enquanto, dificilmente o Brasil 

poderá se candidatar a operações 
deste tipo. Alguns bancos estão estu-
dando esquemas caritativos em rela-
ção à áfrica subsaariana, porque os 
créditos são relativamente baixos e a 
esperança de recebê-los é pratica-
mente nenhuma. 

— Esta iniciativa — é parte de 
nossa visão flexível de examinar ca-
so a caso a dívida dos países em de-
senvolvimento — disse Jacques de 
Mandat-Grancey, Diretor do banco 
para o Terceiro Mundo. 
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